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RESUMO 

O uso de dramatizações como estratégia pedagógica tem sido explorado para promover a participação e o 

engajamento dos estudantes. Contudo, é necessário sintetizar as pesquisas realizadas no Brasil para identificar 

tendências e lacunas nessa prática. Diante disso, o presente trabalho analisou a produção científica da pós-

graduação stricto sensu sobre o uso de dramatizações em contextos educacionais, com foco em teses e 

dissertações indexadas na BDTD entre 2018 e 2023. Foram incluídos 19 trabalhos, que analisaram o ano de 

publicação, a instituição de ensino, a área de estudo, o nível de ensino, o número de participantes e a 

metodologia. Observou-se que 63,15% dos trabalhos estão vinculados a programas acadêmicos nas áreas de 

Ensino e Educação. Ressalta-se que 36,8% dos trabalhos focaram no Ensino Médio e utilizaram abordagens 

qualitativas com amostras menores que 100 participantes. Constatou-se que a dramatização foi eficaz para 

aumentar a participação, a motivação e melhorar a comunicação em diferentes contextos e segmentos 

educacionais. Inferiu-se a necessidade de estudos com amostras maiores e métodos quantitativos para 

fortalecer as evidências apontadas nos estudos qualitativos. 

Palavras-chave: Dramatizações; Metodologia de Ensino; Revisão sistemática de literatura; Dissertações e 

Teses. 

ABSTRACT 

The use of dramatizations as a pedagogical strategy has been explored to promote student participation and 

engagement. However, it is necessary to synthesize the research carried out in Brazil to identify trends and 

gaps in this practice. In view of this, this study analyzed the scientific production of stricto sensu postgraduate 

courses on the use of dramatizations in educational contexts, focusing on theses and dissertations indexed in 

the BDTD between 2018 and 2023. A total of 19 studies were included, which analyzed the year of publication, 

educational institution, area of study, level of education, number of participants, and methodology. It was 
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observed that 63.15% of the studies are linked to academic programs in the areas of Teaching and Education. 

It is noteworthy that 36.8% of the studies focused on High School and used qualitative approaches with samples 

of less than 100 participants. It was found that dramatization was effective in increasing participation, 

motivation and improving communication in different educational contexts and segments. It was inferred that 

there is a need for studies with larger samples and quantitative methods to strengthen the evidence indicated 

in qualitative studies. 

Keywords: Dramatizations; Teaching Methodology; Systematic literature review; Dissertations and Theses. 

RESUMEN 

Se ha explorado el uso de dramatizaciones como estrategia pedagógica para promover la participación y el 

compromiso de los estudiantes. Sin embargo, es necesario sintetizar las investigaciones realizadas en Brasil 

para identificar tendencias y lagunas en esta práctica. Por lo tanto, el presente trabajo analizó la producción 

científica de posgrados estricto sensu sobre el uso de dramatizaciones en contextos educativos, centrándose 

en tesis y disertaciones indexadas en la BDTD entre 2018 y 2023. Se incluyeron 19 trabajos, que analizaron el 

año de publicación, el institución educativa, el área de estudio, el nivel de educación, el número de participantes 

y la metodología. Se observó que el 63,15% de los trabajos están vinculados a programas académicos en las 

áreas de Docencia y Educación. Llama la atención que el 36,8% de los trabajos se centraron en la educación 

secundaria y utilizaron enfoques cualitativos con muestras menores a 100 participantes. Se encontró que la 

dramatización fue efectiva para aumentar la participación, la motivación y mejorar la comunicación en diferentes 

contextos y segmentos educativos. Se infirió la necesidad de estudios con muestras más grandes y métodos 

cuantitativos para fortalecer la evidencia resaltada en los estudios cualitativos. 

Palabras clave: Dramatizaciones; Metodología de la Enseñanza; Revisión sistemática de la literatura; 

Disertaciones y Tesis. 

1.  INTRODUÇÃO 

A dramatização é uma metodologia ativa que objetiva proporcionar um modelo de ensino e de 

aprendizagem centrado no discente como o sujeito principal do processo de aquisição, 

contextualização e (re)significação do conhecimento (Silva et al., 2019). A utilização da dramatização 

no contexto educacional é caracterizada pela realização de representações teatrais alicerçadas na 

discussão de temas ou conteúdos curriculares específicos (Hertel; Millis, 2023; Moreno, 1993; 

Moreno; Moreno, 2014; Pimenta; Anastasiou, 2010; Silva et al., 2019). 

Acrescenta-se que a dramatização pode englobar a explicação de determinados conceitos ou 

argumentos, assim como possibilitar o estudo teatralizado de casos realistas (Ademais; Moreno, 1993; 

Moreno; Moreno, 2014; Pimenta; Anastasiou, 2010). Desse modo, observa-se que, mediante a 

teatralização do ensino e da aprendizagem, a dramatização permite que os alunos reflitam 

criticamente quanto aos conteúdos e à diversidade de relações e perspectivas que permeiam a 

tomada de decisão (Moreno, 1993; Pimenta; Anastasiou, 2010; Silva et al., 2019).  

É importante mencionar que a dramatização é uma metodologia que compreende a aprendizagem 

pela ação e o ensino democrático e participativo (Moreno, 1993; Moreno; Moreno, 2014; Pimenta; 

Anastasiou, 2010; Silva et al., 2019). O aprendizado por meio da ação é oportunizado pelo contato 

dos discentes e dos docentes com diferentes cenários, o que contribui para a discussão aprofundada 

dos conteúdos ou conceitos abordados e para uma resolução mais eficiente dos problemas propostos 

(Moreno, 1993; Silva et al., 2019). 
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Como complemento, aduz-se que a dramatização oportuniza a construção de conhecimento por meio 

de um processo ativo e participativo, o que incentiva o desenvolvimento de competências críticas e 

socioafetivas. A (re)construção coletiva de conhecimento é um aspecto intrínseco à dramatização que 

possibilita um envolvimento mais efetivo dos alunos com diferentes necessidades educacionais, o que 

permite a implementação de oportunidades e situações de aprendizagem que respeitam e valorizam 

a diversidade vivenciada em sala de aula. 

Adicionalmente, frisa-se que o uso da dramatização pressupõe a interação democrática de todos os 

sujeitos envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem, proporcionando a análise e a reflexão 

do conteúdo teórico e levando em conta as diferentes perspectivas (Moreno, 1993; Silva et al., 2019; 

Tobase, 2018; Tobase; Gesteira; Takahashi, 2007). A dramatização, portanto, impulsiona a 

espontaneidade, ao mesmo tempo em que desafia os alunos a transpor conteúdos teóricos para 

situações práticas. Nessa perspectiva, infere-se que as atividades dramatizadas podem ampliar o 

desenvolvimento de habilidades transversais, como a resolução de problemas, o trabalho em equipe 

e a comunicação, que são cada vez mais exigidas no mercado de trabalho moderno. 

A utilização da dramatização como metodologia de ensino propicia a aquisição e o desenvolvimento 

de diversas competências e habilidades. Isso ocorre porque as atividades teatralizadas permitem que 

os alunos apliquem conteúdos e conceitos científicos de diferentes áreas do conhecimento, além dos 

saberes oriundos de suas vivências subjetivas na resolução dos desafios ou problemas propostos 

(Silva et al., 2019; Tobase, 2018; Tobase; Gesteira; Takahashi, 2007). Nesse viés, argumenta-se que 

as dramatizações podem subsidiar a formação integral, pois oferecem aos alunos a oportunidade de 

aplicar tanto os conhecimentos científicos quanto suas experiências pessoais na resolução de 

problemas. Assim, sugere-se que a dramatização pode ser utilizada como uma estratégia para a 

construção de conhecimento interdisciplinar, conectando diferentes áreas do saber e promovendo a 

contextualização dos conteúdos.  

O modelo tradicional de ensino suprime a reflexão crítica e não considera as diferentes formas de 

aprendizagem, pois a exposição oral dos conteúdos e conceitos é fundamentada na memorização, na 

repetição e na atuação passiva dos alunos na (re)construção/(re)significação dos conhecimentos. Em 

contrapartida, constata-se que o uso de dramatizações viabiliza “[...] o desenvolvimento de 

capacidades distintas, sejam elas cognitivas, motoras, linguísticas e sociais, tornando-se um pilar na 

construção do ser, contribuindo para sua realização não só pessoal, como social” (Tobase; Gesteira; 

Takahashi, 2007, p. 216). 

Para que a dramatização promova uma aprendizagem ativa, assevera-se a necessidade do prévio 

planejamento da atividade e a definição dos objetivos de aprendizagem, conforme a estrutura 

curricular e o cronograma escolar (Joyner; Young, 2006; Tobase; Gesteira; Takahashi, 2007). De 

maneira complementar, pontua-se que a efetivação de uma atividade teatralizada é determinada por 

uma gama de fatores, sendo os principais: o tempo e o espaço disponíveis (Tobase; Gesteira; 

Takahashi, 2007). Por conseguinte, reconhece-se que a dramatização é uma metodologia educacional 

essencialmente flexível, porém a definição do tempo suficiente para a preparação da dramatização, 

o feedback e a reflexão dos alunos são imprescindíveis para a sua eficácia pedagógica (Joyner; Young, 

2006).  

Em geral, sublinha-se que a implementação de uma dramatização deve contemplar algumas etapas 

específicas. Em um primeiro momento, destaca-se que o professor deve apresentar, de maneira 

detalhada, as temáticas que serão abordadas e os objetivos da dramatização (Tobase; Gesteira; 
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Takahashi, 2007). A seguir, os alunos terão um momento para pesquisar informações sobre a 

temática que será abordada na dramatização, é nessa etapa que os alunos definirão os conteúdos e 

conceitos científicos que subsidiaram a elaboração do roteiro e a criação dos personagens (Tobase; 

Gesteira; Takahashi, 2007).   

Ressalta-se que a etapa seguinte é caracterizada pelo desenrolar da dramatização, sendo que os 

participantes são divididos entre um grupo dos alunos que participam do desenvolvimento da cena e 

um grupo de espectadores, ou seja, a plateia que é composta pelos demais alunos e pelo professor 

(Tobase; Gesteira; Takahashi, 2007). A etapa final da dramatização consiste na integração de todos 

os alunos  

Para mais, infere-se que o uso de dramatizações estimula os alunos a refletirem acerca dos diferentes 

aspectos que permeiam a situação encenada, bem como oportuniza o desenvolvimento de 

competências socioafetivas e a contextualização dos conteúdos e conhecimentos científicos a partir 

de variadas perspectivas e dos saberes decorrentes da vivência de cada participante. Entretanto, 

observa-se que a implementação adequada de uma atividade dramatização exige a definição da 

temática abordada, dos objetivos de aprendizagem e a delimitação do tempo e do espaço para sua 

realização. Em adicional, verificou-se que, para garantir uma aprendizagem significativa, as 

dramatizações devem seguir uma sequência de etapas ou momentos. 

O conjunto das análises destaca que a dramatização contribui para a formação integral dos alunos, 

tanto no aspecto cognitivo quanto no socioafetivo. O uso dessa metodologia pode ser explorado em 

diferentes níveis de ensino, desde a educação básica até o ensino superior, com um foco especial no 

desenvolvimento de competências que vão além do conteúdo curricular tradicional. 

Ante ao exposto, acentua-se que a revisão ora executada buscou mapear e analisar a pesquisa 

desenvolvida nos programas brasileiros de pós-graduação stricto sensu a respeito do uso de 

dramatizações em diferentes contextos educacionais. O recorte de análise, portanto, pretendeu 

contribuir com a literatura científica ao investigar as possíveis especificidades e limitações das 

propostas educacionais e as contribuições didático-pedagógicas da utilização da supracitada 

metodologia de ensino para a educação brasileira.  

Assinala-se, por fim, que o trabalho foi organizado em cinco seções, a saber: introdução; 

detalhamento do protocolo adotado na revisão; resultados e discussões; considerações finais; e 

referências. 

2. PROTOCOLO ADOTADO 

A revisão sistemática da literatura é um tipo de estudo que objetiva subsidiar a sistematização dos 

resultados de determinados trabalhos científicos sobre uma temática de pesquisa delimitada 

(Borrego; Foster; Froyd, 2014; Kitchenham; Charters, 2007). Nesse sentido, o protocolo que orientou 

o desenvolvimento desta revisão da literatura foi centrado nas propostas metodológicas elaboradas 

por Borrego, Foster e Froyd (2014) e Kitchenham e Charters (2007). Realça-se que o protocolo 

fundamentou as etapas de elaboração dos objetivos da revisão, das questões de pesquisa e da string 

de busca, definição da base de dados, assim como as etapas de seleção e discussão do corpus textual 

(Borrego; Foster; Froyd, 2014; Kitchenham; Charters, 2007). 
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A partir do objetivo da pesquisa previamente definido, buscou-se responder às seguintes perguntas 

de pesquisas: Q1 – Quais as Instituições de Ensino Superior (IES) atuantes na pesquisa desenvolvidas 

em programas brasileiros de pós-graduação sobre a utilização de dramatizações em contextos 

educacionais?  Q2 – Quais os tipos, as áreas de avaliação, as áreas básicas e as notas dos programas 

brasileiros de pós-graduação atuantes na pesquisa acerca da utilização de dramatizações em 

contextos educacionais? Q3 – Quais os segmentos educacionais, as disciplinas e os conteúdos 

abordados nas pesquisas a respeito da utilização de dramatizações em contextos educacionais? Q4 – 

Quais as abordagens metodológicas do problema da pesquisa, os tamanhos das amostras e os 

instrumentos/estratégias utilizados na avaliação do uso de dramatizações em contextos educacionais 

em pesquisas da pós-graduação brasileira? Q5 – Quais as limitações e as contribuições do uso de 

dramatizações em contextos educacionais apontados pelas pesquisas elaboradas na pós-graduação 

brasileira? 

Para a identificação dos trabalhos, utilizou-se a string de busca composta pelas seguintes palavras-

chaves e operadores booleanos: “DRAMATIZAÇÃO”, “DRAMATIZAÇÕES”, "ENSINO", "EDUCAÇÃO", 

"APRENDIZAGEM", “AND” e “OR”. A string de busca utilizada teve a redação final: 

((“DRAMATIZAÇÃO” OR “DRAMATIZAÇÕES”) AND ("ENSINO" OR “EDUCAÇÃO” OR 

“APRENDIZAGEM”)). 

É importante detalhar que o processo de escolha da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) do Brasil como lócus da pesquisa foi motivada pela identificação da base de 

dados com a maior relevância/confiabilidade científica e que disponibilizasse o maior quantitativo de 

teses e dissertações oriundos de programas brasileiros de pós-graduação.  

Por fim, cabe mencionar que a seleção das teses e dissertações foi pautada nos critérios de inclusão: 

trabalhos quanto ao uso de dramatizações em contextos educacionais, empíricos e teóricos, escritos 

em língua portuguesa, disponíveis para download de forma completa e publicado no período entre 

os anos de 2018 e 2023. Também foram adotados os critérios de exclusão: trabalhos escritos em 

outros idiomas além do português, que não discutem a temática analisada nesta revisão, em 

duplicidade, disponíveis de forma incompleta ou publicados antes de 2018. 

3. RESULTADOS 

A seção acerca dos resultados foi estruturada em seis subseções que discorrem sobre a síntese da 

literatura. A primeira subseção apresenta uma breve caracterização dos trabalhos em discussão e as 

demais cinco subseções buscam responder às questões norteadoras da presente revisão. 

3.1 Resultados gerais 

A aplicação da string de busca possibilitou a identificação de 99 teses e dissertações. A partir dos 

critérios de inclusão e exclusão, a etapa de filtragem/seleção permitiu a exclusão de 5 trabalhos em 

duplicidade, 2 trabalhos indisponíveis na íntegra, 1 trabalho em inglês, 36 trabalhos que não 

abordavam a temática em análise e 36 trabalhos publicados antes de 2018. Como resultado, a 

amostra de teses e dissertações investigada neste artigo foi composta por 19 teses e dissertações 

(Observar Quadro 1). É importante mencionar que a etapa filtragem/seleção ocorreu nos dias 28 e 

29 de janeiro de 2024 e consistiu na leitura de todos os trabalhos por, no mínimo, dois autores dessa 
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pesquisa. Todavia, em casos de discordância quanto à inclusão ou exclusão de uma tese ou 

dissertação no corpus textual, esse trabalho foi lido por um terceiro autor.  

Quadro 1 – Relação de teses e dissertações selecionadas 

ID Autor(a) Título 
Ano de 
defesa 

A1 
Góes, Silvana Karina 

Teixeira 
(Des)dramatizando o ensino e a aprendizagem da língua 

inglesa na educação de jovens e adultos 
2019 

A2 
Prado, Alethéia Paula 

Lapas 
Em cena a história ensina: a produção de narrativas visuais 

na perspectiva da educação histórica 
2018 

A3 Carmo, Kácia Araújo do 
Educação inclusiva com surdos: estratégias e metodologias 

mediadoras para a aprendizagem de conceitos químicos 
2018 

A4 Rizzon, Mariluza Zucco 
Pão e vinho no contexto de estudo do reino Fungi: uma 

unidade de ensino potencialmente significativa e 
interdisciplinar 

2018 

A5 Viana, Elvis Ricardo 
Estratégias de estímulo do pensamento criativo em atividades 

de modelagem matemática 
2020 

A6 Máximo, Sérgio Luiz 
Psicodrama Pedagógico: as possibilidades de uma 

metodologia ativa na formação de professores da área de 

ciências 
2021 

A7 Aline Xavier Pinheiro 
O uso do teatro como ferramenta para ampliar a 

sensibilização e promover o (re)posicionamento do sujeito da 
escola pública: puttingyourself in someoneelses' shoes 

2020 

A8 
Pereira, Daniel Martins 

Alves 
Revivências: o ensino teatral a partir das narrativas do vivido 2022 

A9 Bertin, Méris Nelita Fauth 
A educação das relações étnico-raciais através da escuta 

sobre a história de vida 
2018 

A10 Leal, Aline Jaime 
Uso de laboratório virtual e de metodologias diversificadas no 

ensino de biologia celular 
2018 

A11 Ferreira, Mariana Dalcin 
Metodologias ativas offline e online na formação de 

professores para a educação profissional e tecnológica: 

trilhando os caminhos das MAPAs 
2022 

A12 Firmo, Yandra de Oliveira 
Sociodrama: um novo paradigma em educação como prática 

da liberdade 
2019 

A13 Simões, Juliana Duarte 
Leitura de mundo dramatizada por meio da Educação 

Estético-Ambiental 
2020 

A14 Ghirardello, Dante 
Possibilidades de apropriação do conceito de constelação na 
idade pré-escolar: investigação a partir de um experimento 

didático 
2020 

A15 Fracetto, Patrícia 
Emoção e imaginação no trabalho com crianças pequenas na 

educação infantil: um estudo exploratório com base nas 
ideias de Vigotski 

2020 

A16 Vidal, Priscila Cordeiro 
O ensino da fisiologia humana por meio de uma proposta 
integradora: inserindo dois temas atuais, o estresse e a 

atenção plena 
2021 

A17 Silva, Milla Regina 
Entre ler e contar histórias: percepções de professoras sobre 

as práticas pedagógicas literárias no ensino remoto 
2023 

A18 
Alencastro, Lidiane Cristina 

da Silva 
Enfrentamento do bullying na escola: o Teatro do Oprimido 

como estratégia de intervenção 
2018 

A19 Lima, Luis Eduardo Pina Ecodrama: a natureza como realidade figurativa 2018 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Quanto ao tipo de trabalho acadêmico, aduz-se que foram selecionadas 5 teses (A8, A10, A12, A18 

e A19) e 14 dissertações (A2, A3, A4, A9, A1, A5, A7, A13, A14, A15, A6, A16, A11 e A17). Para mais, 

salienta-se que as 19 teses e dissertações foram elaboradas por 19 diferentes autores, isto é, nenhum 

pesquisador desenvolveu mais de um trabalho sobre a temática em tela. Ainda, destacou-se a 

concentração da publicação de trabalhos nos anos de 2018 e 2020. 

3.2 Quais as Instituições de Ensino Superior (IES) atuantes na pesquisa desenvolvidas 
em programas brasileiros de pós-graduação com relação à utilização de dramatizações 
em contextos educacionais? 

Evidencia-se que 16 IES têm atuado no desenvolvimento de pesquisas na pós-graduação stricto sensu 

a respeito da utilização de dramatizações em contextos educacionais. Ademais, verificou-se que a 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e a 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) têm 2 trabalhos publicados, sendo que as demais 13 

IES apresentaram 1 tese ou dissertação.    

Em relação à localidade, observa-se que 3 trabalhos foram desenvolvidos em IES localizadas na região 

Centro-Oeste (A16, A2 e A12), 2 trabalhos na região Nordeste (A1 e A19), 1 trabalho na região Norte 

(A3), 7 trabalhos na Sudeste (A18, A15, A14, A8, A17, A7 e A6) e 6 trabalhos na Sul (A4, A9, A11, 

A10, A13 e A5). Além disso, Rio Grande do Sul e São Paulo foram os estados com maior porcentagem 

de trabalhos, respectivamente, 4 (21%) e 5 (26%) trabalhos (Para maiores detalhes, ver Gráfico 1). 

Gráfico 1 – Quantitativo de teses e dissertações em análise por localidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)5 

 
5 Os dados coletados na BDTD foram tabulados e analisados com o auxílio do software Microsoft Excel. Em 
seguida, os autores utilizaram a plataforma Bing da Microsoft para elaboração o gráfico no modelo de mapa do 
Brasil (Gráfico 1). 



 Revista Educar Mais                                                 CC BY-NC 4.0                                   e-ISSN 2237-9185 
           | 2024 | Volume 8 | 

621  

A análise espacial/geográfica revela uma tendência caracterizada pelo predomínio da produção 

concernentes às dramatizações nas regiões Sudeste e Sul do Brasil. Esse achado pode ser relacionado 

à concentração histórica de IES, programas de pós-graduação e financiamento para ciência nas 

citadas regiões (Lemos et al., 2023; Sidone; Haddad; Mena-Chalco, 2016). Entretanto, a ocorrência 

de trabalhos nas regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste resultam de um recente, porém contínuo 

processo de “[...] desconcentração espacial/regional da produção acadêmica e científica vivenciado 

pela Ciência brasileira no decorrer dos últimos trinta anos (Lemos et al. 2023, p. 10). 

3.3 Quais os tipos, as áreas de avaliação, as áreas básicas e as notas dos programas 
brasileiros de pós-graduação atuantes na pesquisa sobre a utilização de dramatizações 
em contextos educacionais? 

A identificação do tipo dos programas, das áreas de avaliação, das áreas básicas e das notas foram 

obtidas por meio de consulta à Plataforma Sucupira6. Em um primeiro momento, verificou-se que 12 

(63,15%) teses e dissertações são oriundas de pesquisas desenvolvidas em programas acadêmicos 

de pós-graduação e 7 (36,85%) foram decorrentes de programas profissionais de pós-graduação. 

Para mais, pontua-se que os trabalhos vinculados aos programas profissionais (A17, A5, A16, A4, A2, 

A9 e A11) demonstraram uma tendência caracterizada pela integração de dramatizações no processo 

de elaboração de produtos educacionais.  

A investigação das áreas de avaliação indicou a concentração de teses e dissertações vinculadas às 

áreas de Ensino e de Educação com cinco trabalhos em cada área, o que pode ser motivado pelo fato 

da presente revisão ser pautada na discussão das dramatizações como metodologias de ensino. 

Destarte, acentua-se a ocorrência de teses e dissertações nas áreas de História e de Linguística e 

Literatura com dois trabalhos em cada área, bem como nas áreas de Ciências Ambientais, de Ciências 

Biológicas I, de Enfermagem, de Química e na área Interdisciplinar com um trabalho em cada área. 

Convém mencionar que essa distribuição de trabalhos em programas de diferentes áreas de avaliação 

reafirma a eficácia das dramatizações como metodologia de ensino aplicável em variadas áreas de 

conhecimento e contextos educacionais ou formativos.  

No contexto brasileiro, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

uma Fundação do Ministério da Educação (MEC), avalia os programas de pós-graduação em notas 

que vão 1 a 7 (Barata, 2019; Maccari et al., 2008). Nesse sistema de avaliação, as notas 1 e 2 

implicam no descredenciamento do programa de pós-graduação, a nota 3 (regular) é a avaliação 

mínima que garante o credenciamento de um programa, as notas 4 e 5 indicam, de maneira 

respectiva, o bom ou o muito bom funcionamento dos programas e as notas 6 e 7 atestam que os 

programas são referências para as suas áreas de avaliação. 

Após o exposto, salienta-se o maior quantitativo de trabalhos em programas nota 4 ou nota 5 com, 

respectivamente, 9 e 5 teses e dissertações em cada um dos citados extratos de nota. Ainda é salutar 

sublinhar que 3 trabalhos são oriundos de programas com a nota 6 e 1 trabalho é resultante de 

pesquisa desenvolvida em um programa com a nota 7. Sendo assim, constata-se que os resultados 

refletem a utilização de dramatizações em propostas educacionais resultantes de pesquisas com 

elevada relevância científica e acadêmica dado o maior número de trabalhos (15 teses e dissertações) 

vinculados a programas com notas que ratificam o seu bom ou muito bom funcionamento, assim 

 
6 As informações mencionadas na subseção 3.3 podem ser acessadas por meio do seguinte endereço eletrônico: 
<https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/listaPrograma.jsf>. 
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como a existência de trabalhos oriundos de programas tido como referências nacionais e 

internacionais nas áreas de Educação (A15), Ensino (A14), Linguística e Literatura (A7) e Enfermagem 

(18). 

O fato de maior quantitativo de teses e dissertações ser decorrente de pesquisas elaboradas em 

programas de pós-graduação stricto sensu com notas 4, 5, 6 ou 7 podem sugerir que as 

dramatizações como metodologias e estratégias pedagógicas têm sido exploradas em programas de 

alto nível, o que potencializa a credibilidade dos resultados e valida as práticas pedagógicas 

analisadas. Portanto, o maior número de trabalhos oriundos de programas com boa ou alta avaliação 

da CAPES pode evidenciar o peso científico dessas pesquisas e a importância da dramatização como 

ferramenta educacional em diversos campos. 

Os programas de pós-graduação com notas boas (4 e 5) e altas (6 e 7) são reconhecidos por sua 

excelência acadêmica e metodológica, assim como pela manutenção de um padrão elevado de 

pesquisa científica (Barata, 2019; Maccari et al., 2008). Nesse sentido, os dados podem sustentar 

uma possível estreita relação entre a qualidade das teses e dissertações sobre dramatizações e as 

notas boas e altas atribuídas aos programas de pós-graduação dos quais essas pesquisas são 

oriundas, dado que os estudos desenvolvidos nestes contextos acadêmicos tendem a apresentar uma 

maior profundidade teórica e metodológica, resultando em trabalhos que possuem a capacidade de 

impactar significativamente o campo acadêmico e educacional. 

Ademais, os programas com notas mais 4, 5, 6 e 7 tendem a ser mais bem financiados, 

proporcionando aos alunos e docentes o acesso a bibliotecas, bases de dados, laboratórios e 

ferramentas tecnológicas de um melhor padrão e que facilitam o desenvolvimento das pesquisas. No 

caso da dramatização, uma metodologia que demanda um ambiente interativo e colaborativo, as 

condições mencionadas podem favorecer a realização de estudos eficazes, elevando a qualidade e a 

inovação das pesquisas implementadas em diferentes contextos educacionais. Além disso, ressalta-

se que a qualificação do corpo docente e a interdisciplinaridade presentes em programas com notas 

boas e altas são fatores que contribuem significativamente para a publicação de pesquisas 

acadêmicas e trabalhos científicos. 

3.4 Quais os segmentos educacionais, as disciplinas e os conteúdos abordados nas 
pesquisas a respeito da utilização de dramatizações em contextos educacionais? 

Acerca do segmento educacional, constata-se o maior percentual de pesquisas que abordam a 

utilização de dramatizações no Ensino Médio (36,8%), em seguida, no Ensino Superior (15,7%), no 

Ensino Fundamental (15,7%), na Educação Infantil (15,7%) e na Educação de Jovens e Adultos 

(5,2%). Cabe mencionar que um trabalho (A11) discute os incentivos do uso de dramatizações em 

uma proposta de Formação continuada de professores (5,2%). O Gráfico 2 e o Quadro 2 detalham o 

quantitativo de teses e dissertações com base no segmento de aplicação da ação/proposta 

educacional. 

A investigação das teses e dissertações, ainda, proporcionou a identificação de um maior número de 

trabalhos a respeito da utilização de dramatizações na disciplina de História (A9, A2 e A19) ou em 

propostas educacionais multidisciplinares (A15, A12 e A18). Em adicional, frisa-se os trabalhos que 

abordam as dramatizações nas disciplinas de Biologia (A16 e A4), Ciências (A14 e A10), Língua 

Inglesa, (A1 e A7), Língua Portuguesa (A17), Química (A3 e A6), Matemática (A5), nos cursos 
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superiores de Artes Cênicas (A8) e Pedagogia (A13), do mesmo modo que em uma ação de Formação 

continuada para professores atuantes na Educação Profissional e Tecnológica.   

Gráfico 2 – Quantitativo de teses e dissertações selecionadas por segmento educacional 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

Quadro 2 –Quantitativo de teses e dissertações selecionadas por segmento educacional 

Segmento educacional Listagem de trabalhos 

Educação de Jovens e Adultos A1 

Educação Infantil A17, A15 e A14 

Ensino Fundamental A9, A5 e A10 

Ensino Médio A3, A16, A2, A12, A7, A4 e A18 

Ensino Superior A13, A8, A6 e A19 

Formação de professores A11 

Total 19 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

No que concerne ao conteúdo das propostas educacionais, infere-se que as 19 teses e dissertações 

selecionadas discutem 19 assuntos ou temáticas diferentes, o que atesta a possibilidade de utilização 

de dramatizações em variadas áreas de conhecimentos ou disciplinas acadêmicas. Além da 

abordagem de conteúdos escolares (A14, A10, A3, A1, A15, A16, A19, A17, A11, A5, A6 e A4), o 

exame dos conteúdos assevera a adequabilidade da dramatização como uma metodologia de ensino 

que oportuniza a reflexão crítica acerca de conteúdos e temáticas atuais e com maior relevância 

política e/ou social, a saber: Bullying escolar (A18); Conflitos e tensões históricas, Identidades, 

Cultura e Mídia (A2); Conflitos, violência, cidadania, opressão e justiça social (A7); Dramatização de 

histórias reais (A8); Educação democrática (A12); Educação Estético-Ambiental (A13); Emoção e 

imaginação no desenvolvimento infantil (A15); e Relações étnico-raciais (A9). 
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3.5 Quais as abordagens metodológicas do problema da pesquisa, os tamanhos das 
amostras e os instrumentos/estratégias utilizados na avaliação do uso de dramatizações 
em contextos educacionais em pesquisas da pós-graduação brasileira? 

Em se tratando da abordagem metodológica do problema da pesquisa, percebeu-se que a grande 

maioria das teses e dissertações analisadas adotou uma abordagem qualitativa (A1, A12, A13, A16, 

A17, A19, A2, A3, A4, A5, A6, A7 e A9). Também se destaca que dois trabalhos utilizaram abordagens 

mistas ou qualiquantitativas (A10 e A11) e quatro trabalhos não mencionam as abordagens, porém 

indicam o emprego dos métodos experimental (A14) e quase experimental (A18), tal como a 

predominância de um design metodológico centrado na pesquisa-ação (A15 e A8). 

Apesar da ampla estratégia de identificação e seleção dos trabalhos, observou-se que não houve uma 

devolutiva de teses e dissertações que adotassem uma abordagem quantitativa do problema de 

pesquisa. A maior utilização de abordagens qualitativas pode indicar a necessidade um maior 

aprofundamento da construção do conhecimento e na interpretação dos sentidos em relação aos 

dados e às informações decorrentes de pesquisas sobre dramatizações em contextos educacionais. 

A abordagem qualitativa pressupõe uma maior dinamicidade entre o sujeito e o mundo real, assim 

como uma atuação ativa do pesquisador na interpretação e na percepção dos dados e significados 

(Chizzotti, 2018; Lakatos; Marconi, 2003). Nessa perspectiva, os resultados podem evidenciar a 

importância relato ativo do pesquisador nas interpretações e significados oriundos da utilização de 

dramatizações como metodologia de ensino. 

O tamanho da amostra foi outro aspecto analisado nesta revisão da literatura. Lakatos e Marconi 

(2003) definem o conceito de amostra como uma parcela da população (universo) selecionada de 

maneira conveniente pelo pesquisador. Todavia, as mencionadas autoras asseveram que é necessário 

que a amostra seja “[...] a mais representativa possível do todo e, a partir dos resultados obtidos, 

relativos a essa parte, poder inferir, o mais legitimamente possível, os resultados da população total, 

se esta fosse verificada” (Lakatos; Marconi, 2003, p. 223). Isto posto, pode-se observar que houve 

uma variação entre 4 e 232 participantes no tamanho da amostra utilizada nas teses e dissertações 

selecionadas. Outrossim, aduz-se que somente o trabalho A18 empregou um grupo controle para a 

avaliação da proposta educacional fundamentada na realização de dramatizações.  

Em específico, é possível denotar que a maioria (78,94%) das teses e dissertações apresentaram 

uma amostra inferior a 50 participantes (n=15), aproximadamente 15,79% dos trabalhos possuíam 

uma amostra superior a 50 e inferior a 100 participante (n= 3) e aproximadamente 5,26% 

apresentam uma amostra superior a 100 participantes (n= 1). Sendo assim, constata-se que quase 

a totalidade (aproximadamente 94,74% ou 18 trabalhos) das teses e dissertações analisadas foi 

composta por amostras inferiores a 100 participantes (Ver o disposto no Quadro 3). 

Quadro 3 - Relação de teses e dissertações por tamanho da amostra de participantes 

Tamanho da amostra Relação de teses e dissertações 

De 1 a 50 participantes 
A17, A13, A19, A8, A3, A16, A6, A11, A14, A4, A15, 
A7, A10, A12 e A5 

De 51 a 100 participantes A1, A2 e A9 

Superior a 100 participantes A18 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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A apreciação das amostras revela uma tendência na pesquisa no tocante à utilização de 

dramatizações com objetivos educacionais caracterizada pela constituição de amostras relativamente 

pequenas, o que pode dificultar uma posterior generalização dos resultados. Compreende-se que a 

heterogeneidade e a predominância de amostras inferiores a 100 participantes estão intrinsecamente 

vinculadas à adoção de uma abordagem qualitativa pelo maior quantitativo de trabalhos. Nesse 

sentido, é necessário sublinhar que a abordagem qualitativa atribui uma maior relevância à 

subjetividade do pesquisador na definição dos grupos ou dos sujeitos/participantes que comporão a 

amostra da pesquisa. No entanto, mesmo atribuído uma maior importância à subjetividade do 

pesquisador, assevera-se que a pesquisa qualitativa apresenta um rigor científico próprio, uma vez 

que deve ser fundamenta em “[...] amostras intencionais, construídas pelo critério de consistência 

informada, justificada e explicitada pelo pesquisador e sua comunidade em torno da sua pertinência 

e relevância para responder às questões de pesquisa [...]” (Macedo, 2009, p. 96).  

Destarte, infere-se que a identificação de uma maior adoção de abordagens qualitativas e da definição 

do tamanho das amostras inferiores a 100 participantes não devem ser consideradas como limitações 

metodológicas dos trabalhos analisados ou dos resultados alcançados. Pelo contrário, observa-se que 

as teses e dissertações selecionadas denotaram um rigor científico no processo de definição das 

amostras, mediante a delimitação do número de participantes relevante para a obtenção dos dados 

pertinentes/necessários à resolução das questões e ao atendimento dos objetivos propostos pelos 

respectivos pesquisadores.  

No que tange às estratégias ou aos instrumentos utilizados para avaliar a efetividade da utilização de 

dramatizações em diferentes contextos educacionais, verificou-se um maior uso de questionários 

abertos ou semiestruturados (A16, A13, A6, A18, A1, A12, A11, A10, A7, A3, A9 e A19), diários de 

bordo do professor ou diários/relatos dos alunos (A1, A3, A5, A12, A1, A7 e A8), entrevistas 

semiestruturadas (A17, A3, A13 e A9), gravações audiovisuais ou em áudio (A6, A15, A14, A16, A8 

e A5) e folhas ou cadernos de atividades (A3 e A5). Ainda, observou-se a utilização de observação 

não estruturadas (A16 e A17) desenhos (A14), fotos (A5), mapas conceituais (A4), plano de aula 

(A11), recursos audiovisuais (A3), escala de agressão e vitimização entre pares (A18) e vídeos ou 

materiais produzidos pelos alunos (A2 e A6) como instrumentos para avaliação das dramatizações 

executadas.  

Em adicional, acentua-se que 16 teses e dissertações usaram dois ou mais instrumentos para a 

avaliação das intervenções. A combinação de instrumentos ou estratégias de avaliação, de maneira 

geral, foi centrada em uma coleta ou investigação diagnóstica ou pré-teste e em uma aplicação pós-

teste ou pós-intervenção.  

Em especial, menciona-se que a validação e a adequabilidade dos instrumentos com abordagem e a 

amostra previamente definidas são fundamentais para a obtenção de resultados confiáveis 

cientificamente. Como complemento, considera-se que o uso de diferentes instrumentos pode 

produzir resultados díspares acerca de um mesmo fenômeno ou realidade. Logo, aduz-se que as 19 

teses e dissertações selecionadas demonstram um uso de instrumentos adequados e que propiciaram 

diferentes análises qualitativas e aprofundadas sobre a implementação de dramatizações em variados 

contextos e segmentos educacionais.  
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3.6 Quais as limitações e as contribuições do uso de dramatizações em contextos 

educacionais apontados pelas pesquisas elaboradas na pós-graduação brasileira? 

A partir da investigação da literatura científica selecionada, constatou-se que 15 teses e dissertações 

discorrem a respeito das limitações decorrentes da realização de dramatizações em diferentes 

contextos e segmentos educacionais. Em seguida, foi possível classificar/caracterizar essas possíveis 

limitações em quatro principais categorias, a saber: 1). Dificuldades de os discentes 

adequarem/condensarem os conteúdos à atividade e/ou organizarem a dramatização de forma 

coletiva; 2). Dificuldade de os professores envolverem e mobilizarem todos os alunos nas atividades 

dramatizadas; 3). Dificuldades relacionadas à implementação de dramatizações em meios ou 

ambientes digitais; e 4). Dificuldades vinculadas ao planejamento e à execução das atividades. 

Em relação à primeira categoria, os trabalhos de A6 e A12 indicaram que, nas primeiras sessões, os 

alunos normalmente demonstram dificuldades em organizarem coletivamente as dramatizações, bem 

como externam as narrativas e os conteúdos de forma confusa ou desorganizada. De maneira 

complementar A12 e A1 mencionam que essa dificuldade pode ser decorrente do medo de expressão 

e comunicação e do fato de os discentes não terem participado de uma proposta de ensino 

dramatizada anteriormente. Sendo assim, constata-se a importância de o professor atuar ativamente 

na organização coletiva das primeiras ações e na explicação, de maneira contextualizada, dos 

objetivos pedagógicos das atividades coletivas (A6, A12 e A1). 

No tocante à segunda categoria, destaca-se a importância de o professor implementar elementos 

e/ou estratégias que fomentem a participação de alunos com dificuldade de diálogo ou comunicação 

em todas as intervenções (A3, A14 e A5). Nessa perspectiva, A14 salienta a possibilidade de 

integração desses alunos na decoração e na construção dos figurinos e cenários da dramatização e 

A5 enfatiza a utilização da estratégia de brainstorming como forma de promover e envolver os alunos 

no desenvolvimento da proposta de ensino.  

Os trabalhos de A13 e A15 pontuam a contribuição da realização de histórias dramatizadas para a 

promoção do envolvimento dos alunos da educação infantil. A3 observa que a integração de alunos 

surdos pode ser garantida por meio do uso de desenhos ou escrita para se referir ou explicar as 

cenas. 

A terceira categoria foi apontada pelos trabalhos A17 e A11, ambos desenvolvidos no decorrer da 

pandemia de COVID-19, ou seja, as dramatizações foram empreendidas no contexto do ensino 

remoto emergencial. Desse modo, salienta-se que a mediação tecnológica das dramatizações exigiu 

uma maior preocupação com a utilização das ferramentas mais adequadas e a 

adequação/organização das atividades ao ambiente digital (A17 e A11). Dentre as principais 

limitações decorrentes da execução de dramatizações no contexto digital pontua-se a preocupação 

com o tempo, o acesso dos alunos às ferramentas tecnológicas, bem como o fato de algumas 

plataformas ou ferramentas não propiciarem ou incentivarem o caráter lúdico das dramatizações e a 

coadjuvação coletiva dos alunos (A17 e A11). 

No que concerne à quarta categoria, os trabalhos A8, A16 e A18 assinalam que a efetivação de poucas 

sessões e/ou com tempo reduzido contribui para o baixo comparecimento de alunos e, por 

consequência, para o alcance limitado de resultados pedagógicos e/ou educacionais. O trabalho A8 

atenta que a imposição de uma sequência rígida ou roteirizada pode limitar a espontaneidade das 
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dramatizações. Por fim, o trabalho A10 ressalta que a resistência dos docentes é uma das principais 

limitações para a aplicação da dramatização como metodologia de ensino. 

Em relação às contribuições, os trabalhos A17, A15 e A13 mencionam, respectivamente, a importância 

das dramatizações de histórias de literatura infantil para o aumento da participação dos alunos, a 

promoção de processos desenvolvimentais que englobam a emoção e a imaginação das crianças e 

para a reflexão dos docentes acerca da necessidade de reconhecimento e significação das suas 

práticas pedagógicas. De maneira complementar, A7 aponta que as dramatizações permitem a 

sensibilização dos alunos a respeito dos deslocamentos identitários decorrentes do acesso a outra 

língua além da materna. 

Os trabalhos também salientam os contributos das dramatizações para o compartilhamento de 

experiências em grupo mediante a execução de ações orientadas pelas narrativas decorrentes do 

vivido pelos participantes (A19, A8, A6 e A12).  Dessa maneira, A19 e A12 indicam as contribuições 

do psicodrama para uma formação ambiental sensível e para a elaboração coletiva de possíveis 

soluções para conflitos no âmbito da educação, assim como A6 e A8 asseveram o uso do psicodrama 

para a formação de professores, pois auxilia na autocrítica e na busca coletiva por soluções e práticas 

pedagógicas saudáveis. 

O aumento da motivação e a melhora das experiências comunicativas também foram contribuições 

atestadas pela literatura selecionada. Nesse sentido, A1, A3 e A5 relatam que as dramatizações 

propiciaram a interação efetiva entre os alunos e a expressão das ideias de forma coletiva. Em 

adicional, A3 frisa que as experiências comunicativas em grupo fomentaram a interação e a integração 

dos alunos surdos e ouvintes no desenvolvimento das atividades propostas. Além disso, a 

possibilidade de criação/alteração de papéis e de roteiros pelos alunos contribui para a melhoria da 

aprendizagem e a reflexão crítica e social dos conteúdos abordados em sala de aula (A1 e A5). 

Com relação à melhoria da aprendizagem, constatou-se que as dramatizações permitiram a 

contextualização dos conteúdos e a realização de experiências concretas, o que ajudou os alunos a 

compreenderem e se apropriarem dos conceitos científicos abordados (A4, A10, A14 e A16). Sendo 

assim, os trabalhos A4 e A14 sublinham que as dramatizações viabilizaram, respectivamente, a 

abordagem interdisciplinar dos conceitos científicos relacionados ao Reino Fungi (fermentação) e 

constelações aliada à compreensão de como esses temas são vivenciados no cotidiano dos alunos. 

Como complemento, os trabalhos A10 e A16 mencionam que as dramatizações oportunizaram aos 

refletirem acerca das relações entre os conceitos científicos (Divisão celular e Fisiologia humana) com 

os seus problemas cotidianos, o que ensejou aprendizagens mais significativas para os participantes. 

Uma contribuição adicional foi a discussão social e crítica de determinadas temáticas (A2, A9 e A18). 

À vista disso, os trabalhos A2 e A9 notabilizam que as dramatizações oportunizam a expressão de 

elaborações cognitivas e discursivas sobre as relações entre a narrativa e a consciência histórica dos 

participantes. Em especial, o trabalho A2 sensibilizou os alunos sobre as construções sociais e 

históricas do racismo e o trabalho A18 incentivou os alunos a atuarem no enfrentamento do bullying, 

demonstrando as consequências negativas da ocorrência de atos repetitivos e intencionais de 

violência física ou psicológica para os sujeitos e para a coletividade.  



 Revista Educar Mais                                                 CC BY-NC 4.0                                   e-ISSN 2237-9185 
           | 2024 | Volume 8 | 

628  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente revisão sistemática da literatura abordou a utilização de dramatizações como metodologias 

de ensino em pesquisa oriundas de programas brasileiro de pós-graduação stricto sensu. De maneira 

geral, observou-se um maior quantitativo de teses e dissertações, bem uma concentração de 

trabalhos decorrentes de pesquisas desenvolvidas em programas de pós-graduação stricto sensu de 

IES localizadas nas regiões Sul e Sudeste.  

É relevante sublinhar que os resultados evidenciaram que 12 (63,15%) teses e dissertações são 

oriundas de pesquisas geradas em programas acadêmicos de pós-graduação. No entanto, constatou-

se que os trabalhos oriundos de pesquisas aviadas em programas profissionais demonstraram uma 

tendência caracterizada pela integração de dramatizações na elaboração de produtos educacionais. 

 Os resultados, ainda, possibilitaram a maior propensão de trabalhos a respeito da utilização de 

dramatizações na disciplina de História ou em propostas educacionais multidisciplinares. Ademais, 

percebeu-se que a heterogeneidade e a predominância de amostras inferiores a 100 participantes 

estão intrinsecamente vinculadas à adoção de uma abordagem qualitativa pelo maior quantitativo de 

trabalhos. Também foi possível notar a predominância do uso de questionários abertos ou 

semiestruturados, diários de bordo do professor ou diários/relatos dos alunos e entrevistas 

semiestruturadas no processo de avaliação da efetividade da utilização de dramatizações em 

diferentes contextos educacionais. 

Dentre as possíveis limitações da utilização de dramatizações com metodologias de ensino, a análise 

das teses e dissertações indicou as dificuldades de os discentes adequarem/condensarem os 

conteúdos à atividade e/ou organizarem as ações de forma coletiva; as dificuldades de os professores 

envolverem e mobilizarem os alunos nas propostas dramatizadas; as dificuldades relacionadas à 

implementação das dramatizações em meios ou ambientes digitais; e as dificuldades vinculadas ao 

planejamento e/ou à execução das intervenções. 

Como principais contribuições da implementação de dramatizações, a literatura selecionada indicou 

o aumento da participação dos alunos, a promoção da reflexão dos docentes acerca da necessidade 

de reconhecimento e significação das suas práticas pedagógicas, assim como a valorização do 

compartilhamento de experiências em grupo. O aumento da motivação, a melhoria das experiências 

comunicativas, a contextualização dos conteúdos e a implementação de experiências concretas 

também foram benefícios atestados pela literatura selecionada.  

Por fim, os resultados atestaram a importância de estudos posteriores a respeito da inserção de 

dramatizações em produtos educacionais e a relevância de revisões centradas em artigos científicos 

e trabalhos publicados em anais de eventos relativos à utilização de dramatizações em diferentes 

áreas de conhecimentos. 
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